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O bom funcionamento das Equipas de Apoio a Famílias com Crianças e 
Jovens em Risco da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
 
Resumo: Esta investigação propõe-se a conhecer e valorizar o que de melhor funciona 
nas Equipas de Apoio a Famílias com Crianças e Jovens em Risco da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. Para tal foi aplicada a Entrevista Apreciativa a uma amostra de 
14 sujeitos, técnicos das referidas equipa, com idades compreendidas entre os 27 e os 54 
anos. Os resultados obtidos reflectem a importância da coesão grupal e do suporte nas 
equipas, o empenho como característica essencial do perfil de um técnico que trabalhe 
nesta área e a necessidade de supervisão e reconhecimento por parte da instituição.  
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Abstract: The aim of this study was to understand and value the best practices of 
Equipas de Apoio a Famílias com Crianças e Jovens em Risco1 from Santa Casa da 
Misericórdia in Lisbon. The Appreciative Interview was applied to a sample of 14 
subjects, members of these teams, from 27 to 54 years old. The final results suggest the 
importance of team’s grupal cohesion and support, commitment as an essential 
individual attribute of social workers and the need of supervision and recognition from 
the institution.  
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